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Introdução: A tuberculose é uma doença de grande relevância para a saúde pública e
apesar de ser uma infecção curável, com o tratamento disponível no Sistema Único de
Saúde, pois envolve o uso de múltiplos medicamentos e o enfrentamento de estigmas
decorrentes  dos  diagnósticos,  sendo  o  farmacêutico  um  profissional  importante  na
otimização do cuidado de pessoas com tuberculose. Objetivo: Caracterizar a amostra de
pacientes com tuberculose atendidos no serviço farmacoterapêutico no município de Belo
Horizonte,  Minas  Gerais  a  partir  de  informações  sociodemográficas,  clínicas  e
relacionadas ao tratamento medicamentoso.   Materiais e Métodos: Foi realizada a
análise descritiva a partir da base dedados presentes no Painel Epidemiológico sobre a
Tuberculose  do Ministério  da  Saúde de dados  coletados  referente  ao  ano de 2023.
Resultados:  Quanto  aos  dados  sociodemográficos,  69% dos  pacientes  são  do  sexo
masculino e 60,8% de raça ou cor parda, 20,6% branca e 13,6% preta.  De acordo com as
características  clínicas  76,3%  dos  pacientes  apresentam  a  forma  pulmonar  da
tuberculose, cujo diagnóstico foi confirmado por baciloscopia e radiografia de tórax e
18,8% estão em retratamento da TB e 18,2% de casos novos em Tratamento Diretamente
Observado. Por fim, quanto a investigação dos contatos, 42,2% dos contatos dos casos
confirmados foram investigados. Conclusão: A partir dos dados apresentados pode-se
perceber que o perfil dos pacientes com tuberculose acompanha o perfil nacional e sabe-
se  que  as  pessoas  pretas  e  partas,  historicamente,  apresentam  menor  acesso  a
escolaridade,  renda  e  acesso  aos  serviços  de  saúde  reforçando  a  importância  do
enfrentamento desta doença ser intersetorial, a partir da construção e fortalecimento de
políticas de proteção social e combate a discriminação e o racismo, com o objetivo de
superar barreiras de acesso e violação de direitos sofridos pelas pessoas acometidas por
tuberculose.

Palavras-chave:  TUBERCULOSE;  ATENÇÃO  PRIMÁRIA  À  SAÚDE;  SERVIÇOS
FARMACÊUTICOS;  EPIDEMIOLOGIA;  CUIDADO


